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blóias e congressos indígenas regionais, como
em Minas Gerais e Acre.

Ainda nesse ano, e pela primeira yez,
índios conquistaram postos importantes na
Funai. Em várias regiõcs, grupos indígenas
organizados recupúraram tsrras usurpadas por
fazendeiros, como os Krenak, de Minas Gerais,
e os Kayowá, da Fazencla Paraguaçu, em
Mato Grosso dc Sul.

Sobre o fiitrrro da causa indígena pesam
os desa(crtos e es r iolências de um longo
passa<io. Ncm por is-.o, esse fuluro é inviá-
vsf. I)epcnderá da aião solidária r|e toda a
sociedade cir i'l para LirÍrr os povos indígenas.
Dcpenderá mirito ii r',rbém da resistência po-
pular a toCas as linlativas de coopção da-
que lcs quc ontem aLrertar-nente perseguiram
os i)lr\,()s ilrdígenas e o povo brasileiro e que
hu,je sc int;gram -- aparentemente 

- 
aos

1161,ss \,üntos dcnrocráticos da política bra-
si I ci ra.

Perspectivas

O Conselho lndigenista I\1is:i.,,:,'r'io,/Cl.l\{I,
nesta época de transição, pr',rpóe e se com-
prornete a aumentar seu entpcitho l.ara:

-_ Contribuir para o fi',1;"!üiirit,.nlo do
movímento indígetta e ú,-,t.gitttízaç.ão
desses pot,os e favorect'r rr .:ra partici-
pação nas decisões rcf.:i.,:r'iics à vida
deles, a nível de aldeias, regiõcs e nír'el
nacional.

- 
Exigir a dentrircctcão das íerras indíge-
nas e a revogação do decreto 88.118,
de 23/02/1983, que tira do órgão tutor
a cornpetência para esta demarcação,
e do decreto 88.985, de 10/ll/83,
que abre as reservas indígenas à explo-
ração :nineral. Essas são as reivindica-
ções rnais rrrgcntes ao no\ro governo
Llue desponta.

--- Reforçrrr as a/irlrças com os seioles po-
pulares, cujas Iutas cspccíficas contri-
brrirão tirrrihírn i,ara o forralecintcnto
da causa indígena, couto, por erernplo,
a Irrta I';la t el'ot'lna agrária, por sirldi'
r:atos Iit,res, pcla susl'rt'nsão de proje-
los de liqrritlação de miitéi.ias-priinas,
qtre i)rcvocaf iim a distribrriçrio dciigss!
dos l-.,.'ncfícios e hipoteclir,m a ricla
rlas f'.:tiu as gcrações.

O Cirri confia que uma naçãc rt',Jemo-
crntizarla vai cntendcr a lulelo r_lcs írrdicls
çotnO a-çsis/êticia esp,ccial a grupos crrlttrral-
nrünte (lifürcntes da rrraioria da zucicdade na-
t:ional, corno cstá pt'evisto no Eslututo do
/rlrlio. Sorn.-nte um Biasil multiétrrico corres-
porrdc à forrtração histórica do País e à sua
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',alicJade atual. A rcconstrução nacional, a

transf«-rrmação do regime autoritário e a reG
rientação do desenvolvimento excludente se-
rão resultado da capacidade de somar as
forças populares, resultado de um novo pucto
socíal, que não será trégua das vítinras do
regime de 64, mas redefinição de objetivos
políticos e estruturas sociais. Os povos indí-
gcnas com scus mártires, como Marçal de
Souza e Ângelo Kretã, são uma destas for-
ças que faz.em parte de u.'n novo sujeito his-
tórico que organiz.ará u;na indepepl.l6nç1s
rnais arrrpla, un'la ab,olição ruais radical, cn-
fim, a sua libertação inÍegral que garanlirá
o futuro tlos seus filhos.

Brasília, 19 de cíezernbro cle 1984

Cctttselho Indígetústa Alission,irio tCI]1I)
Seoretariado Nacional

ENCONIRO SOBRE
EV AN G I:: I,I ZAÇÃO IN DÍGEN A

A Prclazia de São Félix do Araguoia
prat?loreu unt ertcontro de esludo sobre
proltlet'tos de erartgelizoçiÍo etrlre os pot,os
ir:dígeiws rlo Brasil. O doauncnto que
publíc't:,ttos a seguir iios f,li eiir,,iotlo
cm toíocópia pelo Secreíoriado !r'ac.íonal
do CIi,Í(, em Brasília.

RELATÓRiO

A Equipe Indigenista da Plelazia de São
Félix do Araguaia, com a colaboração de
Paulo Suess, assessor teológico do CIN{I Na-
cional, de Bartolomeu Meliá, missionário
antropólogo que atua junto aos Guarani e
Kaingang do Rio Grande do Sul, e de Isi-
doro Cabral, missionário entre os Guarani do
Paraguai, e de Illisebelh Amarante, missio-
nária junto ao lt{yky do It{ato Crosso, nos
rerrninros de 30 de orrlubro a 2 de'novem-
bro de 1984, para alirlier c cliscrrtir as pers-
pcr'tivas da cvarrgcliz;.;íio entre os povos
irttlígr'itas.

Iri;:;nros o lcr antair:c:rto clo qric lclcL'l-'e-
nros no irr.tiYcrso rt.ligiuso «los rl,fcrc;ttes
Povos Çom os quais çr'ir\ i\';r,,i,s. Ar rli.i»,,rs
nOSSa pIL'SC!lr-'a L-rril'C OS prr\'(rS 'f ,:r',il . pó,
Karajá, Gtrarani, K"i't3.irg e ),11[y.

Constatanros clue há, da part* d.rs i. r .'jiis
ou dos agr'ntes irriligcnistas atitu,lcs iiirtle ,li-
vergcntes e alé cu-rnlraditórias na;.istt,;rl iu-
digcnista no Brasil. DJStaclntos N n r.:a r t n-
vicção de fé corno ponto de i,.irti11:i )r' ,a
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pr:lr.rt'al intligcnista.
d if u rul rtes tiPos de
assutuitrros alguns
(Anexo II).

Constatamos, tambótn,
pastoral indigenista e

compromissos concrelos.

4) [',.rplir.itação do Rcino cc)ilro 'í]] -\ir'1i-' 
ç'uà da Íraterniclade definitiva c uni'
versal e como eslerança de vida
p1ena.

5) Surgimento de uma Igreja v':rdadei-

rantente inclígcna.
Com essa nossa contribuição, não preten-

demos ofcrccer um diretório de pastoral in-

ãig.rlt", porque sabemos que os pr-'ros.indi
g."rrt uíuê,n difetentes món:entos hi-"1óricos

de corttato com a surciedade naci''r'al t tl:

Lr|eselua rr,irsionária l'I3-cÍe país :'f:." a 1r' I 'i
ir-inii.tos ll.ri:' lrattr as suas üerl s 'l l"
ra- po"", tli;c crigein l;'rje aiil""i .' '' . I

ciadas de n.rssa Parie'
A verdail:iro p.e,.nçu mii'ic'r''";a' ,''" :'l'

il;ve-sc dciir',ir e 
-ai'a'li:,r 

sa:l'iric ''i:rt :'1iá1 :o

:ir.rc.-ro ca'it os uróprils pot'ri5 i';'li -.r'-q'

Sanla l-., ',.''iriari 
(1'I, 2 ''le 1-'i tr''l- i1" l ) ';

da Contrinitio Jls [ivos ccltt ' - 
'Í 

'

Convicção de fé

Nós, como cristãos, tetrros a convicção de fé:

a) da validade funclamental das rcligiões in-
dígenas col-tlo presença e coi'runlcacjao
do Deus Vivo;

b) da plenitude da revelação que há Üm

)esus Cristo;
c) de que o Evangelho, ülesino que elipres-' 

,o Éirtoticamente nuura detertrtinada cul-
tura, não se acha amarrado a ncnhtrnta

cultura e em io'Jas as culturas ilocle ser

vivido (EN 20).

Difcrentes tipos de preseuça missionária
entre os índios

Constaiat't.los cinco tipos de posicionantento
ou atitude desta Presença'
a) prcscnça-tlestruitlora: aquela que- ignoran-

ão nu-dcs!.rezando as religiões inclígenas,
leva à ricstruição do universo rerligioso

indígcna.
b) prcscrr;rt-irttegrarlora: iiqtrela que ilrotrlll'a' 

.Cq,.,itír uln certo cr:ilhecimcnto tla reli-
giaô indígena para transpôJa e encaixáJa
na religião crjstã.

c) presençã-indiferente: aquela que, por in-
diferentismo religioso, nem assume, llem
interfere conscientemente.

d) presença-paralela: aquela que, por convic'

ção religiosa, recotrhece a validade e auto-

nomia em todas as religióes € opta por
não agir nrissionariauente.

e) presença-evangelizadora: aquela que, ten-
ão em seu hbrizonte o atrúrrcio da Boa-

Nova de |esus Cristo, assullle a evangeli
zação como um processo histórico, dinâ-
mico, em seus aspectos e em suas etapas:

1) conhecirnento do universo religioso
indígena, convivência e participação
na vida religiosa do respectivo grupo'
Essa etapa é fundamental; sem telllpo
determinado; inclui necessariarnellte o
engajantento com o respeciivo povo
,ra lúta pela terra, na defesa -da cultu-
ra e da autodeterminação, rlcntro do

espírito traçado e assurllido nas '\s-
senrbléias do CIMI.

2) Anúncio do Dctts \rivo e p:"oal, Pai

de lcdos os hotnetts e único Sinllor
de todos os PoYos.

i) Anírncio da Pcssoa t1e |c:trs Cristo'

Assumído i)elos ParíiciPantes:

Eunice Dias <le Paula, Silvio |c:'{ i: ^ 'i"i
Bonotto, Suzana Wills, ]oana Saila -l'r' r cs'

Ú. p.aio Casaldáliga Pla, i\,Iarg:'r'icla l{ibeiro

\'laia, Paulo lv1aia Lopes Filho, Isitlc-'ro Ca-

tiãi-'lluqr.da, Valdo,- Neide '\parecida dos

Sirntos, õtetio Boccato, Valcriano lVIrt'tins'

Ç.1s'16,r,,s1,s l{elcna Boyé, A ' r'tcnio Crt.tt!to,

Luiz Gr-rur'êa de Pi,ula, Bertir'!lr ''' il ''lcliá'

Pr,ulo Siiess, lllisabcth .Anlaia:1te'

ANEXO

li\i-)tc.t(-ÔLS P.\BA
I-E\',,\\1'.t l,lllN i:o E i \o(;liÁ ' lt o

Todos sct.ttit,los a tie.:cs::dldc clJ i'!.r-- 'rl 'itr'\
de leyatilairtenlO Clrruqlifi.'O ,{1iC ii\ , la

epecificidade do lrovo !('t'n ;^!'i lI rJ'

mos. Para isso:
1 - 

Conhecimerlto da litet'aturz ; ''';1;11ir '1'

A l\íbtiogra!ia Crítíca da Eíit'"!''"iit.l'i;a-
sileira d; H. Baldus e Tli"kla Il:rrt-
tnann é utn excelellte instrutnc:t1o iri ;â

detectar o que foi escrito sobre ''':lda

tribo e qr'rais os aspcctos rrriis -'st"l-

dtdos dc:,ia culttrra. Às l'ezcs L) lilrr r)r

pr.rblen:a está Ürlr Iocaliz'ar r'::ils iru-
i.licaçOes g sl,nsr3ttir trr)la l"tpra'

2 - - .\,r,-,f .:c,1:s a f i'tio tle cliÍt -' lc r,-'"- 
hirrJ\..1,,,,,1o Cs ii:icrs ' iil ''"' 't '

Illg i1.\,)llicCuttf . {' \ Ltili:i(l'C r'!J !

ci:o g t'l juiirr;, ,lrio tl'-'rtlii', 1l'

'h]r,'.[..'irr ã .::.1riC::síO .ij:i''"'^'- 1 ]'
.ll:.. lr'r'ui:s 'liiil:ls' Só t'r-'n ti '' '1'r

1t-:\'ft) i . i._r
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inuilas das impressões primeiras tornar-
se-ão constatações bem estabelecidas.

5 -_ Estudo da língua como meio privilegia-
do para comegar a entender as coisas
por dentro.

4 - A presença temporária de um antropó-
logo, que talyez poderá ajudar para
a seleção das leituras a ser feitas; para
estabelecer algumas relações com ele-
mentos análogos de outras culíuras da
fnesma famflia lingüística e para iniciar
alguma sistematização das observações
já feitas.

5 -- O registro de mitos. Dependendo do
povo, isto pode ser até motivo de co-

. municação com os índios. Nos mitos
conhecemos a " a7ma" do povo. No
registro dos mitos, não esquecer de
anotar (ou mesmo gravar, se se faz
gravação):

- lugar e data do relato.

- quem está relatando: nome, idade,
posição na comunidade.

- para quem está contando

- grupo comunitário

- crianças

- gravador mesmo

***

t-
j-

Algumas propostas como tarefa num futu-
ro mais ou menos próxim6:

-- anotação do ciclo anual (: o calendá-
rio) nos seus aspectos agrícolas, rituais,
etc.

--- obscrvações dos elementos "tradicionais"
que perduram na cultura material do
dia-a-dia.

- elaboração de um vocabulário e se pos-
sível um dicionário, no qual as palavras
vêú num contexto "típico".

- registro de mitos.

- preparação de uma gramática pedagógica
(por exemplo, no Tapirapé).

,frl,
'lgo

,r ia
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Um dos problemas mais graves cnfrr-'ntados pela população
brasileira, nos últimos anos, é a crescente escassez de alimentos

destinados ao mercado interno. Como conseqüência dessa escassez
e das rxanobras especulativas executadas pelos intermediários,

com a conivência da máquina oficial, os preços dos alimentos
disparam, penalizando a classe média e, em especial, as famflias

de baixa renda. Por que acontece isso no Brasil? A resposta
é dada pelo seguinte livro:

POR QUE FALTAM ALINIENTOS NO BRASIL
Reforma Agrária )á

RicarcJo Bueno

96 p. 
- Preço: Cr$ 5.000

Na Editora VOZES e ern suas Iriliais
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